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Estariam o processamento facial e o processamento de bilinguismo precoce ligados de alguma 

forma em seu desenvolvimento, uma vez que ambos fazem parte do sistema de comunicação social?  

Essa é a indagação principal do artigo The impact of early bilingualism on face recognition processes, 

submetido à revista Frontiers in Psychology, em 2016, por Sonia Kandel, do Instituto Universitário 

da França e colegas. 

Por muitos anos, o bilinguismo precoce foi visto como prejudicial ao desenvolvimento 

cognitivo, linguístico e educacional de seus falantes (DIAZ, 1983). Contudo, mais recentemente, 

uma perspectiva completamente nova sobre a cognição bilíngue começou a aparecer especialmente 

nos estudos em neurociência que evidenciaram vantagens verbais e não verbais que os indivíduos 

bilíngues efetivamente têm sobre os monolínges (HENSCH, 2005). São amplamente listados 

benefícios extralinguísticos e outros especifi camente linguísticos. Esses benefícios dizem respeito 

às habilidades metalinguísticas, controle inibitório, memória e atenção, bem como há indícios de 

possíveis alterações aumentando áreas corticais estruturais, funcionais e de lateralização (MECHELLI 

et al, 2004). Contudo, em relação ao processamento facial  tem sido bem menos estudado e essa é a 

importância do texto.  

1  Mestranda em Línguística pela Universidade Federal do Rio de Janeiro e bolsista CNPq. E-mail: 
andradeisadorar@gmail.com.
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Os autores introduzem o texto citando um estudo realizado por Pascalis e colegas (2014), que 

propõem que o processamento facial e o processamento da linguagem estão intimamente ligados 

em seu desenvolvimento, uma vez que ambos fazem parte do sistema de comunicação social. Um 

exemplo disso é o fato de que tanto os processos de reconhecimento facial quanto os processos de 

percepção visual da fala seguem padrões similares de estreitamento perceptual.   

A noção de estreitamento perceptual diz respeito a uma capacidade progressiva de os bebês 

discriminarem estímulos aos quais são expostos. Em contrapartida, perde-se a capacidade de 

discriminar os estímulos aos quais não são expostos. Na literatura gerativista essa capacidade é 

descrita como aprendizagem pela desaprendizagem (PIATELLI-PALMARINI, 1989). Isso signifi ca 

que, na fase adulta, os indivíduos tendem a ser melhores processando os tipos de face e as línguas do 

ambiente onde estiveram inseridos durante a infância. Essa questão é discutida nos estudos de Kelly 

et al. (2007), no que se refere ao processamento facial e Pons et al. (2009) para o processamento da 

fala. 

De acordo com os autores, há pesquisas que apontam também que os processos de estreitamento 

perceptual na infância podem causar diferenças nos mecanismos perceptuais em adultos, como a de 

Maurer (2015) que verifi cou que adultos com sinestesia foram melhores que os adultos-controle na 

discriminação entre faces de outra espécie e fonemas de outra língua (não-nativa). Portanto, uma 

mudança no desenvolvimento do sistema visual foi capaz de afetar as habilidades de processamento 

de face e da linguagem. 

Diante disso, os autores se questionam se diferentes experiências relacionadas à linguagem 

ao longo do desenvolvimento afetariam o estreitamento de outras funções cognitivas, que não estão 

diretamente ligadas à linguagem. Motivados por essa questão, os pesquisadores buscam investigar a 

relação existente entre a experiência linguística e o processamento facial.

A partir desse momento, os autores estabelecem comparações entre dois processos que estão 

envolvidos numa comunicação face a face, considerando crianças monolíngues e bilíngues. Segundo 

eles, enquanto os sujeitos monolíngues lidam apenas com o processamento do código linguístico 

(auditivo), os bilíngues devem ser sensíveis tanto ao código linguístico (auditivo), quanto ao código 

visual, uma vez que, eles alternam de uma língua para outra após identifi car visualmente quem é o 

seu interlocutor. 

Uma maneira de realizar essa identifi cação é através dos processos de reconhecimento facial. 

Além desse reconhecimento, os bilíngues precisam ainda relacionar seu interlocutor a um código 
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linguístico específi co. Os monolíngues não realizam esse último processo porque dominam apenas 

um código. Assim, uma nova questão é proposta: haveria algum impacto na forma como bilíngues e 

monolíngues processam linguagem e faces durante a fase adulta?

Um estudo anterior realizado pelos autores apontou que adultos monolíngues tiveram maior 

precisão e foram mais rápidos do que os bilíngues na tarefa de identifi car fonemas apresentados 

em audiovisual, mas não alcançaram o mesmo desempenho quando esses sons foram apresentados 

somente em áudio. A fi m de aprofundar os resultados adquiridos, no presente estudo, deseja-se 

examinar se essas diferenças na decodifi cação visual da fala podem estar atreladas a diferentes formas 

de processamento facial.   

Outros trabalhos citados no texto constatam a relação existente entre o processamento de face e o 

processamento da linguagem, como o de Pascalis e colegas, (2014), que indicam que, embora somente 

a informação auditiva seja sufi ciente para a compreensão da fala, os indivíduos sistematicamente 

e inconscientemente contam com a informação visual fornecida pela face do falante. Também é 

mencionado o estudo de Fort et al., (2010), (2012), que assinalam que ver os gestos orofaciais do 

falante acelera o reconhecimento da palavra, processo fundamental subjacente às conversas face a 

face. 

 Passada a parte introdutória do texto, os autores apresentam uma literatura voltada para as 

temáticas (i) do bilinguismo na infância, que inclui estudos experimentais realizados com crianças 

bilíngues; (ii) do bilinguismo na fase adulta, que mostra que adultos bilíngues parecem ter algum 

comprometimento no modo como processam visualmente a linguagem e (iii) do bilinguismo e o 

processamento facial, estabelecendo diferenças de processamento entre sujeitos monolíngues e 

bilíngues. 

Dentre os trabalhos mencionados está o de Weikum et al. (2007) que descobriram que a 

capacidade de distinguir francês de inglês em vídeos silenciosos declina a partir do oitavo mês de 

vida para bebês ingleses monolíngues, mas não para bebês criados em um ambiente bilíngue inglês-

francês. Esse ‘’atraso bilíngue’’ foi investigado com mais profundidade por Sebastián-Gallés et al. 

(2012) ao apresentar os vídeos de Weikum et al. (2007) a um grupo de crianças de oito meses de idade 

que nunca haviam ouvido falar inglês ou francês no seu ambiente. O grupo era composto por bebês 

monolíngues espanhóis e bilíngues hispano-catalães. Os dados de Sebastián-Gallés et al. revelaram 

que os bebês bilíngues distinguiram o inglês do francês nos vídeos, mas os monolíngues não.

O atraso bilíngue que ocorre durante o período de estreitamento perceptual parece impactar 
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o processamento visual da linguagem na idade adulta. Weikum et al. (2013) descobriram que os 

indivíduos espanhóis que aprenderam inglês tardiamente tiveram mais difi culdades em distinguir 

vídeos silenciosos em francês e inglês, em comparação com os participantes que aprenderam inglês 

no início na vida. 

A respeito da relação entre a percepção visual da fala e o processamento facial em adultos, os 

autores ressaltaram que não há muitos estudos que investiguem essa questão. Entretanto, eles citam o 

trabalho de De Heering et al. (2012), que conduziram um experimento de processamento facial com 

adultos surdos e ouvintes. 

Seus resultados mostraram que as habilidades de processamento facial dos grupos testados 

diferiram de várias maneiras. A população surda teve mais acurácia no reconhecimento facial do que 

os adultos ouvintes quando os estímulos foram apresentados na posição vertical. Entretanto, quando 

foram exibidos na posição invertida, os participantes surdos foram mais lentos do que os ouvintes. 

Surdos e ouvintes podem ter diferentes estratégias de escaneamento facial: enquanto os participantes 

surdos tendem a privilegiar a área da boca, os ouvintes tendem a focar nos olhos (MCCULLOUGH 

AND EMMOREY, 1997).

De acordo com os autores, esse resultado permite uma outra interpretação. A população em foco 

era formada por indivíduos que adquiriram a leitura labial e a linguagem de sinais simultaneamente 

durante a infância. Considerando que a leitura labial e a linguagem de sinais podem se confi gurar 

como dois códigos linguísticos distintos, esses sujeitos podem ser considerados bilíngues precoces. 

Assim, suas diferenças no processamento facial também poderiam estar ligadas ao uso de dois códigos 

linguístico na fase inicial da vida.

Nessa perspectiva, a fi nalidade desse estudo é investigar se o bilinguismo precoce afeta os 

mecanismos de processamento de face. Para isso, os pesquisadores usam o paradigma do chamado 

Efeito de Outra Raça ou Other-Race Eff ect (ORE). O efeito em questão diz respeito a uma difi culdade 

em reconhecer e processar faces de membros de uma outra raça ou grupo étnico, se comparado às 

faces da sua própria raça (KELLY et al., 2007). Experimentalmente, os sujeitos que apresentarem ORE 

terão mais erros de reconhecimento quando a face alvo for de outro grupo étnico. Assim, a hipótese 

estabelecida é a de que se falantes bilíngues e monolíngues utilizam-se de diferentes mecanismos 

para processar rostos, haverá diferenças no ORE dessas duas populações.

Os autores também utilizaram imagens invertidas como uma forma de manipulação, baseados 

no Efeito de Inversão ou Inversion Eff ect. Tal fenômeno se refere a uma redução desproporcional na 
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precisão do reconhecimento para faces invertidas em comparação objetos não-faciais invertidos. A 

versão dominante na literatura é a de que a inversão afeta a capacidade de reconhecimento holístico/

confi gural da face. Estudos sugerem que enquanto as faces em posição vertical são codifi cadas de 

maneira holística, ou seja, como um todo integrado, as faces invertidas são processadas de modo 

fragmentado, isto é, como elementos individuais (olhos, nariz, boca, contorno facial etc.).

 Sendo assim, a hipótese dos autores é a de que se os participantes bilíngues se concentram 

mais do que os participantes monolíngues na parte inferior do rosto (MCCULLOUGH e EMMOREY, 

1997), seu efeito de inversão deve ser limitado ou ausente porque a característica mais diagnóstica 

do rosto, para coincidir com faces invertidas, são os olhos. Alternativamente, se eles processarem as 

faces com base em pistas gerais, eles devem exibir um efeito de inversão de faces igualmente grande 

ou até melhor em comparação aos monolíngues.

A realização do experimento contou com a participação de 41 sujeitos bilíngues, dos quais 

24 eram falantes de catalão-espanhol, com idade média de 20 anos. Todos eles foram expostos a 

ambas as línguas desde o nascimento. O grupo também foi composto por 17 falantes bilíngues de 

francês e outras línguas: inglês (4); alemão (4); italiano (4); espanhol (3); malgaxe (1) e português 

(1). Eles também foram expostos às duas línguas desde o nascimento e têm idade média de 19.6 anos. 

A informação sobre a experiência linguística dos participantes foi coletada a partir de uma versão 

adaptada do Questionário de Profi ciência e Experiência linguística de Marian et al. (2007).

O grupo de participantes monolíngues consistiu de 41 falantes nativos de francês, com 

idade média de 22 anos. Todos eles aprenderam inglês como uma segunda língua durante Ensino 

Fundamental, entretanto têm uma profi ciência fraca. Nenhum deles tem experiência em um país 

estrangeiro de mais de um mês. Todos os participantes monolíngues, assim como os bilíngues deram 

seus consentimentos por escrito para participar do experimento. 

Foram utilizadas 20 faces caucasianas, sendo 10 de cada gênero e 20 faces chinesas, igualmente 

distribuídas. Esses rostos foram selecionados com base em um pré-teste que continha 168 imagens de 

faces, onde foram avaliadas a tipicidade, a atratividade e a representatividade do gênero. 

Além disso, também foi usado um conjunto de 20 imagens de carros pretos e brancos como 

condição controle, 10 carros foram exibidos de frente e 10 numa perspectiva de três quartos. O mesmo 

pré-teste realizado com as faces, foi replicado com os carros. Todos os estímulos foram apresentados 

em três blocos: faces caucasianas (20 na condição vertical e 20 na condição invertida), faces chinesas 

(20 na condição vertical e 20 na condição invertida) e carros (20 na condição vertical e 20 na condição 
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invertida). As orientações dos estímulos foram randomizadas.

O programa utilizado para a apresentação dos estímulos foi o Eprime software 2.0 (Psychology 

Software Tools, Inc.). A tarefa foi apresentada num monitor LCD Dell de 17 polegadas. Na tela do 

computador, foi exibida uma cruz de fi xação com duração de 500 ms, seguida por uma amostra de 

face que permanecia na parte superior da tela durante 500 ms. Posteriormente, duas faces foram 

exibidas na mesma orientação da amostra, na parte inferior da tela. Uma das faces era a apresentada 

anteriormente, a outra era um rosto diferente.  

As faces mantinham-se na tela o tempo necessário para o participante decidir pressionar uma 

tecla, caso a imagem à esquerda fosse a mesma da face anteriormente vista ou apertar outra tecla, 

caso a imagem à direita fosse idêntica ao rosto visto na amostra. Os participantes foram instruídos 

a basearem sua decisão na informação total do rosto e não nas características individuais. Foram 

registrados os tempos de resposta (RT) e o índice de acurácia. 

Foram realizadas Análises de Variância (ANOVA) nos tempos de resposta e acurácia com os 

grupos monolíngues e bilíngues, adotando uma distribuição do tipo Between-Suject e nos tipos de 

estímulo (rostos caucasianos, chineses e carros) e orientação (vertical e invertido), como um fator 

Within-Suject. 

Os resultados obtidos referentes ao tempo de resposta (RTs) evidenciaram que, de modo geral, 

os bilíngues foram mais lentos que os monolíngues e que a orientação vertical produziu respostas 

mais rápidas do que a invertida. Os RTs dos sujeitos monolíngues foram mais baixos para as faces 

caucasianas do que para as chinesas na posição vertical. Na posição invertida, os monolíngues também 

apresentaram menores tempos de resposta para as faces caucasianas. 

Em contrapartida, para os bilíngues, os tempos de resposta para as faces caucasianas e chinesas 

foram equivalentes na posição vertical. Na condição invertida, não houve diferenças signifi cativas 

entre os três tipos de estímulos. Comparações correlativas mostram, portanto, que os sujeitos 

monolíngues apresentaram o Efeito de Outra Raça, independente da orientação dos estímulos. Por 

outro lado, os bilíngues não exibiram o ORE em nenhuma das disposições.   

 As análises relativas ao índice de acurácia dos participantes revelaram que, como um todo, 

ambos os grupos tiveram um nível de acerto equivalente e que o efeito de orientação foi grande: a 

posição vertical gerou pontuações mais altas que a invertida. Nas condições upright e invertida, os 

monolíngues foram mais assertivos na discriminação de faces caucasianas do que para faces chinesas 
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e carros. Esse resultado indica a existência maior sensibilidade para o ORE. Os participantes bilíngues 

também se saíram melhor na discriminação de rostos caucasianos na posição upright, mas a diferença 

entre os dois tipos de face não foi estatisticamente relevante. Contudo, na condição invertida, os 

bilingues também exibiram ORE. 

Após essa breve exposição do artigo The Impact of early bilingualism on the face recognition 

process, convém levantar algumas refl exões acerca do desenvolvimento da literatura e de uma das 

propostas de hipótese experimental, a fi m de aprofundar um pouco mais o tema proposto. 

A primeira questão diz respeito ao tratamento da literatura. O estudo se propõe verifi car 

um possível vínculo existente entre o bilinguismo e o processamento facial. Embora os autores 

tenham citado estudos interessantíssimos referentes à temática do bilinguismo e, até, proposto 

outras explicações para alguns resultados, por outro lado, eles exploraram pouco a literatura de 

reconhecimento facial. Para a conclusão que eles tiram, teria sido necessário maior profundidade na 

revisão dessa área, o que facilitaria a compreensão do texto por parte de leitores pouco entrosados 

com essa temática.

Existem várias pesquisas que se debruçam em investigar como os indivíduos reconhecem faces. 

Dentre eles, relevante estudo de Bruce V. e Young A. (1998), que mostraram que o reconhecimento 

facial segue um padrão visual defi nido em função da ordenação espacial fi xa entre os elementos 

que compõem a face, partindo da testa e até o queixo. Há evidências de que se essa ordem fi xa é 

forçada para baixo, ou seja, se a posição é invertida, o indivíduo perde a acuidade e busca, assim, 

um processamento analítico, se fi ando em elementos individuais da face, como o contorno facial 

(DEHAENE, 2005, 2012). 

A segunda observação é relacionada às hipóteses propostas pelos pesquisadores. O estudo traz 

um experimento que busca analisar a ocorrência de dois efeitos por parte de sujeitos bilíngues e 

monolíngues: o Other-Race Eff ect e o Inversion Eff ect. Pensando especifi camente o segundo efeito, 

foi proposta a inclusão de faces invertidas, buscando investigar se ambos os grupos apresentavam o 

efeito de inversão. 

Entretanto, a hipótese sugerida não é adequada para o resultado que se busca obter. Os autores 

estabeleceram a chamada hipótese bicaudal ou hipótese de dupla cauda, na qual se estabelece uma 

hipótese para um possível resultado e outra hipótese para o resultado oposto. Esse tipo de escolha 

não parece ser apropriado porque não possibilita que pesquisador aposte em um resultado específi co, 

especialmente quando se deseja confi rmar a ocorrência de fenômeno particular.
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Além disso, também houve um equívoco entre o software escolhido para a montagem do 

experimento e a hipótese formulada. A hipótese para testar o efeito de inversão foi baseada na direção 

do olhar do participante.  Entretanto, o teste foi realizado por um software que não permite obter 

esse tipo de medida, o E-prime, que é uma ferramenta utilizada para coleta de dados linguísticos e 

respostas precisas. Nesse caso, o dispositivo mais apropriado teria sido o Eye-Tracker, que monitora 

as sacadas e fi xações do olhar do participante no momento da realização tarefa.

A conclusão dessa resenha é a de que embora o texto dê margem para alguma crítica de cunho 

metodológico, é necessário considerar a contribuição que ele presta à literatura sobre bilinguismo 

e reconhecimento facial, principalmente porque são poucos os trabalhos dessa natureza. Além da 

importância, separadamente, para as áreas de processamento visual e de linguagem, o presente estudo 

oferece uma visão original das interfaces entre cognições, cuja ligação a princípio pode não parecer 

tão óbvia.  
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